






EDIÇÃO 138 | JULHO 2022 9



Anielle Franco é professora, jornalista, 
escritora, palestrante, ativista, mãe de
duas meninas, mestra em Relações Etni-
corraciais e doutoranda em Linguística 
Aplicada pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). É colunista da
ECOA UOL e diretora-executiva do Insti-
tuto Marielle Franco.

EL
IS

Â
N

G
EL

A 
LE

IT
E

ARTIGO

Por um julho em que celebremos nossas mulheres pretas em vida

Chegamos a mais um 
julho das pretas, 
mês em que reco-

nhecemos e celebramos a 
trajetória, história e força 
de luta das mulheres ne-
gras. Julho também é o 
mês do Dia da Mulher Ne-
gra Latino-americana e 
Caribenha, comemorado 
no dia 25; o dia 27 é aque-
le em que nasceu Marielle 
Franco. Neste ano, minha 
irmã estaria completando 
43 anos de vida.

Algumas pessoas que 
conheciam Marielle cos-
tumam dizer que ela era, 
em si, uma celebração, e 
não só porque ela adorava 
festejar — de fato, lembro 
quando saíamos escondi-

das para o Baile Funk na 
Maré e deixávamos Dona 
Marinete de cabelo em pé. 
Marielle carregava uma 
energia que contagiava 
todos à sua volta. Ela fazia 
da celebração uma luta e 
da luta, uma celebração. 
Ela era, em si, encontro 
— de pessoas, de pautas, 
de lutas; Marielle junta-
va diferentes perspecti-
vas e transformava toda 
a sua construção política 
em algo único. E uma das 
coisas que minha irmã 
mais gostava de fazer era 
celebrar a vida. 

Há quatro anos, assas-
sinaram Marielle e An-
derson, um crime brutal 
que escancarou as fragili-
dades da democracia bra-
sileira, e para o qual ain-
da não temos respostas: 
quem foi o mandante ou 
tampouco quais foram os 
motivos. São quatro anos 
também desde que Mari 
ficou conhecida em todo 
o mundo como um sím-
bolo de luta, de resistên-
cia e de justiça. Hoje, por 
meio do Instituto Marielle 
Franco, atuamos para en-
frentar a violência políti-

ca de gênero e raça, para 
que haja outras Marielles 
e para que mais nenhuma 
mulher negra que esteja 
na política tenha sua tra-
jetória de vida interrom-
pida.

Por isso, um dos pi-
lares do Instituto é o de 
regar as suas sementes. 
Somos muitas as semen-
tes que Marielle deixou e 
precisamos que as nossas 
existências e perspecti-
vas sejam celebradas em 
vida. Não vamos tolerar 
que mais nenhuma de 
nós tombe, nem deve-
mos esperar para cele-
brá-las. Que a política da 
celebração da vida (das 
nossas vidas) que Mariel-
le nos ensinou possa se 
tornar nossa prática polí-
tica, assim como é a ética 
do bem-viver, construí-
da historicamente pelas 
mulheres negras e pelas 
inúmeras populações in-
dígenas e quilombolas.

Para isso, para reco-
nhecer e consolidar nossa 
memória viva enquanto 
mulheres negras, pre-
cisamos contar nossas 
próprias histórias, preci-

samos ter reconhecido o 
lugar de donas das nossas 
próprias narrativas, pre-
cisamos que nossas vozes 
sejam ouvidas e replica-
das em todos os espaços 
e nas diferentes frentes 
de atuação. 

Quando uma mulher 
negra age no sentido de 
solucionar os problemas 
enfrentados pelo seu gru-
po, ela atende as deman-
das causadas pelos pro-
blemas mais estruturan-
tes da sociedade brasilei-
ra. Nós estamos prontas 
para liderarmos os proje-
tos políticos para um país 
mais justo e melhor de se 
viver porque produzimos 
respostas e descobrimos 
saídas para as crises que 
surgiram ao longo dos úl-
timos séculos.

Como Lélia Gonzalez já 
disse, são as mulheres ne-
gras anônimas que estão 
fomentando uma revolu-
ção cotidiana no tecido da 
sociedade brasileira. Que 
possamos reverenciá-las, 
escutá-las, celebrá-las e 
fazer com que protago-
nizem as suas narrativas. 
E mais: que possamos 
seguir as respostas que 
elas criam para o futuro 
e construir coletivamente 
um país a partir da sua ra-
dical imaginação política. 

Por isso, nas eleições 
de 2022, espero que to-
das e todos reflitam sobre 
que Brasil queremos para 
os próximos quatro anos; 
que ele seja construído a 
partir das mãos de mu-
lheres negras. O voto por 
Marielle é um voto por 
um país de esperança, 
trabalho, comida, saúde e 
fortalecimento da demo-
cracia.

ANIELLE FRANCO

No dia 27 de julho seria aniversário de 43 anos da líder comunitária e vereadora Marielle Franco, símbolo potente da Maré e semente de ativismo feminista
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Jovens atletas da Maré batalham, com o apoio de suas famílias, pela 
continuidade de atividade esportiva por meio da realização de ‘vaquinhas’

Contribuição coletiva para novos sonhos
ESPORTE

Falta de acesso, estrutura 
ou oportunidade: esses 
são alguns dos obstáculos 

que marcam, nas periferias do 
país, a vida de crianças e jo-
vens que sonham transformar 
suas trajetórias através do es-
porte. Para que eles alcancem 
sempre o primeiro lugar (na 
vida ou nas competições), suas 
famílias se empenham em ar-
recadar dinheiro para que seus 
atletas possam competir tem 
torneios aqui e no exterior.

É o caso de Kauan Bar-
boza, que iniciou sua história 
no jiu-jítsu aos sete anos, in-
centivado pela mãe, Marcela 
Barboza, apesar das adversi-
dades. “A rotina dele é puxada: 
escola pela manhã, explica-
dora à tarde, treino de jiu-jít-
su de segunda a sábado, além 
de funcional e natação. Ele é 
muito esforçado e tem cons-
ciência, por isso se dedica ao 
máximo em cada atividade”, 
resume a mãe, orgulhosa. 

Marcela expressa o pesar 
por tanta energia gasta por 
conta da ausência de políticas 
públicas que ajudem aqueles 
que representam o país no es-
porte. “Tudo é pago: a inscri-
ção nos eventos e mais trans-
porte, estadia, alimentação”, 
diz ela, reiterando que o pro-
jeto que Kauan integra é sím-
bolo de resistência no Parque 
União. Recentemente, para a 
participação de um campe-
onato internacional em Abu 
Dhabi (Emirados Árabes), foi 
feita uma “vaquinha” para fi-
nanciar a ida de 31 atletas. Por 

fora, Kauan e sua mãe promo-
veram uma rifa, cujo prêmio 
era R$ 300.

Quem partilha da mesma 
correria é Priscilla Moreno, 
mãe da jovem Lorrane da Sil-
va, também uma lutadora de 
jiu-jitsu desde 2018. “Mesmo 
morando em favela, ensinei 
minha filha a batalhar pelos 
objetivos dela, e que nada a 
impedisse.”

Lorrane conta: “Sempre 
senti vontade de treinar, mas 
ninguém me levava. Depois 
que visitei o centro de treina-
mento, me apaixonei pela luta 
e disse que era aquilo que eu 
queria fazer. Foi paixão à pri-
meira vista, nunca mais sai.” 
Além da ajuda da mãe, para o 
custeio da sua vida de atleta a 
jovem faz bolos de chocolate 
para vender e passa rifas com 
kits de churrascos e cestas. 

Para ela, participar de um 
evento internacional de re-

nome é, além de um gran-
de aprendizado como atleta, 
amostra de sua própria po-
tência dentro de sua trajetória 
pessoal. “O jiu-jítsu mudou 
minha vida nos últimos quatro 
anos. O projeto social do qual 
participo é  muito rígido: exi-
ge respeito aos pais, ajuda em 
casa… É algo que me mudou 
bastante”, conta a atleta.

O caminho percorrido por 
Lucas Santana não é diferen-
te: ele começou a lutar aos 11 
anos, e já carimbou seu pas-
saporte para representar sua 
equipe na Califórnia. “Isso só 
foi possível com a ajuda de 
amigos e familiares, que fize-
ram uma 'vaquinha' e com-
praram rifas e doces”, resume 
Jacilda Oliveira, mãe do jo-
vem de recém completados 17 
anos. Lucas, que é faixa azul, 
já dá seus primeiros passos 
como instrutor, auxiliando o 
mestre e os professores com 
as crianças menores de seis 
anos. “Não consigo mais ima-
ginar minha vida sem isso: 
me sinto tão bem treinando e 
competindo. Eu vivo, respiro 
o jiu-jítsu. Ele já faz parte de 
mim” , diz o jovem lutador.

Esperança no futuro
“Por muito tempo, o objeti-

vo do esporte era obter melhor 
rendimento, medalhas etc. No 
Espaço Tijolinho é diferente. 
A consequência do trabalho é 
competir, ganhar medalhas — 
só que o mais importante é o 
que fica: o desenvolvimento 
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Lucas Santana e Lorrane da Silva contaram com incentivo de amigos e familiares para perseguir seus sonhos no esporte

pessoal das crianças e dos jo-
vens. Trazemos temas pré-es-
tabelecidos é isso tem retorno 
na vida pessoal deles. Acredito 
nessa mudança que o esporte 
traz’’, diz Shaolin, coordena-
dor do programa, uma das ini-
ciativas de esporte na Maré. 

Para o professor, o peso das 
contribuições em dinheiro se 
torna menor frente ao apoio e 
ânimo dado pelos moradores, 
amigos e parceiros locais: “Eu 
vim de uma ONG, o Luta Pela 
Paz, e criei o Tijolinho há seis 
anos. Temos 15 voluntários e 
246 atendidos. Eu sou a pro-
va viva de que as coisas po-
dem acontecer: tinha o sonho 
de ser professor, e só porque 
alguém acreditou em mim, 
apoiou aquele menino, hoje 
temos quatro modalidades es-
portivas no projeto. Nosso in-
tuito é transformar a favela de 
dentro pra fora.”

Segundo ele, as articula-
ções no território são de suma 
importância para a ida dos 
jovens às primeiras competi-
ções: isso se torna um incen-
tivo para que eles continuem 
a perseverar na realização dos 
sonhos. “Vamos nas associa-
ções, conseguimos os ônibus, 
pedimos a amigos que apadri-
nhem as crianças. Os pais co-
meçam a ver a importância do 
esporte na vida dos filhos e os 
reflexos na escola, em casa. As 
crianças e os jovens constro-
em uma identidade, se sentem 
acolhidos. A gente começa a 
criar redes.” 

A ausência dos governos 
como principais financiadores 
e apoiadores ainda é profun-
damente sentida — políticas 
públicas voltadas ao espor-
te amador são fundamentais, 
além de um dever do Estado. 
“Se tivéssemos lazer, saúde, 
educação e esporte, não se-
riam necessárias ONGs e de-
mais iniciativas. É nítida a falta 
de incentivo e de patrocínio; 
é mole comprar a ideia de al-
guém que já subiu na vida. E 
quem está na favela, vive os 
problemas e, mesmo assim, 
está tentando viabilizar seus 
sonhos?”
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Número de vagas em creche é ampliado por meio de parcerias

Juntos pela primeira infância
CIDADANIA

Buscar um local de confian-
ça para deixar o filho pode 
ser uma missão complicada; 

além disso, contar com esse servi-
ço perto de casa é importante es-
pecialmente para quem trabalha 
longe. Mas é essencial lembrar: o 
direito à creche não é das mães 
trabalhadoras, e sim das crianças. 
E são as creches conveniadas (que 
hoje usam a denominação par-
ceiras) que, no passado, foram as 
primeiras a assegurar o direito da 
criança na Maré. 

A Constituição Federal, em seu 
artigo 208, inciso IV, determina 
que o dever do Estado para com 
a educação da criança de 0 a 6 
anos será efetivado mediante a 
garantia de atendimento em cre-
ches e pré-escolas, apontando o 
caráter educacional desses esta-
belecimentos. Hoje, a Maré conta 
com sete creches municipais e 14 
Espaços de Desenvolvimento So-
cial (EDIs). Para suprir a demanda 
do território, os moradores têm 
à disposição ainda nove creches 
parceiras, que são administradas 
por instituições, juntamente com 
a Prefeitura. 

Entre elas, a de menor porte é 
a Creche Escola Octacílio Batista 
(CEOB) no Parque Maré, mas nem 
por isso deixa a desejar: tem ins-
talações reformadas e prima pela 
limpeza. Luciane dos Santos 
Silva é a gestora do espaço, que 
conta com dez funcionários e tra-
balha há sete anos de forma par-
ticular — só este ano conseguiu 
essa parceria. Segundo ela, é pre-
ciso assinar um termo de contrato 
para o repasse de verba, com ga-
rantia do atendimento adequado 
à criança. O contrato é anual, com 
prestação bimestral de contas.

Cada escola parceira tem au-
tonomia, mas é preciso que siga 

o plano pedagógico municipal. 
“Isso faz com que andemos em 
conjunto com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Contudo, 
o nosso esforço é maior, pois 
também temos responsabilida-
de como sociedade civil”, avalia. 
Na parede próxima à sua mesa é 
possível ver o calendário oficial 
do ano letivo, seguido à risca pela 
creche. A gestora assegura que 
trabalhar em parceria é ótimo 
para a escola e para as famílias: o 
ensino gratuito alivia o orçamen-
to doméstico (antes, cada criança 
pagava R$ 450). 

O que chama atenção é que, 
mesmo com a criação dos EDIs, 
as creches parceiras não per-
deram espaço. “A demanda de 
criancinhas é grande e a natali-
dade no território é alta. Nosso 
maior diferencial é ter uma pe-
dagogia voltada para as crianças 
com deficiências, o Plano Edu-
cacional Individualizado (PEI). A 
Prefeitura ofereceu dois dias de 
palestras para ajudar na implan-
tação desse método de inclusão”, 
conta Luciane. O PEI é elabora-

do pelo professor a partir de uma 
avaliação do aluno com necessi-
dade educacional específica. 

Este ano, a creche já trabalhou 
os temas reciclagem e meio am-
biente, com a participação das 
mães e pais na coleta de maté-
rias-primas. Mesmo em período 
de adaptação, a parceria já ar-
recadou elogios dos responsá-
veis: “Gosto bastante do trabalho 
desta creche. Depois das ativida-
des desenvolvidas, meu filho de 
dois anos chega mais esperto em 
casa”, conta Brenda Luiza, mora-
dora da Nova Holanda.

De mãe para filhas
Maria Euzinete, mais conhecida 

como Dona Nete, foi administra-
dora da Creche Comunitária Sa-
grado Coração de Maria, no Par-
que Maré, por mais de duas déca-
das (trabalho que foi reconhecido 
com um prêmio oferecido por um 
jornal carioca). Afastada por pro-
blemas de saúde, ela deixou um 
legado em prol das crianças ago-
ra assumido por suas duas filhas, 
que mantêm o mesmo padrão de 
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Luciane dos Santos Silva é a gestora da Creche Escola Octacílio Batista (CEOB), no Parque Maré, que é administrada junto à Prefeitura

EDIÇÃO 138 | JULHO 202212



qualidade da creche e 
viram seu papel ser va-
lorizado. 

“A parceria com a Pre-
feitura só trouxe melho-
rias. Vivíamos de do-
ações porque o valor 
repassado por criança 
era muito baixo — o  au-
mento ocorreu há três 
anos. Vivemos outro 
mundo, com material e 
alimentação à vontade”, 
diz Sueli de Melo, uma 
das gestoras.

A creche funciona há 
35 anos; ali trabalham 
24 funcionárias, sendo 
cinco professoras, dez 
auxiliares de sala, três 
profissionais de cozinha 
e três de limpeza, duas 
gestoras e uma coorde-
nadora pedagógica. A 
unidade escolar ainda 
conta com a parceria de 
uma nutricionista, que 
monta um cardápio ba-
lanceado para as crian-
ças. “Isso é importante, 
pois sabemos de muitas 
não têm alimento em 
casa”, aponta Sueli. 

Segundo ela, “a Maré 
tem à disposição EDIs e 

creches municipais, mas 
muitas mães necessitam 
do nosso trabalho, que 
é renomado. Todo ano 
preenchemos o qualita-
tivo de vagas e, mensal-
mente, recebemos visi-
tas da supervisão da 4ª 
Coordenadoria Regional 
de Educação (CRE) que 
sempre rendem à cre-
che muitos  elogios”.

Outra gestora do ter-
ritório também mostra 
o carinho do trabalho 
com a creche. À frente 

do Centro Cultural Edu-
car, Irani Alves admi-
nistra o trabalho de cer-
ca de 25 funcionários. 
Há cinco anos a creche 
é parceira da Prefeitura. 
“Só tivemos benefícios 
ao integrar a maior rede 
municipal de educação 
do Brasil. Essa parceria 
nos proporcionou não 
só cuidar das crianças 
da nossa comunidade, 
como também dar a elas 
o devido apoio pedagó-
gico e nutricional”, diz a 

Creche Comunitária Sagrado Coração de Maria é mais uma das instituições que funciona em parceria com a Prefeitura do Rio

gestora, empolgada.
Com o trabalho das 

unidades parceiras, as 
mães compreendem 
que a creche é um lu-
gar onde as crianças en-
contram aprendizagem, 
brincadeiras e sociali-
zação. “As professoras 
cuidam bem da minha 
filha, sempre há ativida-
des”, diz Raiana Mace-
do, moradora do Morro 
do Timbau, mãe de uma 
menina de três anos ma-
triculada na unidade. 

Como ser parceira
A Secretaria de Edu-

cação explica que a par-
ceria da Secretaria de 
Educação é feita com 
creches privadas sem 
fins lucrativos e comu-
nitárias. Um chama-
mento público é divul-
gado no Diário Oficial 
do Município; as creches 
que tenham interesse 
em trabalhar com a Pre-
feitura apresentam os 
documentos exigidos e, 
depois de análise, é as-
sinado um termo de co-
laboração, e a parceria é 
oficializada.
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Creche Aprendiz da Maré - Núcleo de Ação Comunitária e Desenvolvimento Social 
(Nacodes): Rua Nilton Cordeiro, 19 - Parque União - Capacidade: 200 crianças

Creche Escola Mimi Filial: Rua Roberto da Silveira, 81 - Parque União - Capacidade: 94 
crianças

Creche Escola Mimi: Rua João Araújo, 237 - Parque Rubens Vaz - Capacidade: 125 crian-
ças

Espaço de Educação Infantil Vila do João: Rua Cinco, s/nº - Vila do João - Capacidade: 
217 crianças

Sociedade Tereza Cristina: Rua Negrão de Lima, 21 e 21-a - Parque União - Capacidade: 
210 crianças

Centro Cultural Educar: Rua Nioac, 6 - Baixa do Sapateiro - Capacidade: 145 crianças

Instituto de Educação Euclides dos Santos: Avenida Brigadeiro Trompowski, 220 - Par-
que União - Capacidade: 143 crianças

Creche Escola Octacílio Batista: Rua Joaquim Nabuco, 75 - Parque Maré - Capacidade: 
37 crianças

Creche Sagrado Coração de Maria: Rua Carmela Dutra, 24 - Bonsucesso - Capacidade: 
125 crianças

LISTA DAS NOVE CRECHES PARCEIRAS
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ELEIÇÕES 2022

No Brasil, mais de 
150 milhões de 
pessoas utilizam 

redes sociais, o que re-
presenta 70,3% da po-
pulação. Segundo da-
dos de 2020 do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
147.918.483 brasileiros 
estão aptos a votar. Ou 
seja, o número de usuá-
rios das redes sociais e de 
eleitores no país é prati-
camente o mesmo.   

“As redes sociais co-
meçaram a exercer uma 
governança privada so-
bre a deliberação pública 
e sobre a liberdade de ex-
pressão. Não é mais ape-
nas o Estado que realiza 
esse papel”, analisa Julia-
na Fonteles, pesquisa-
dora do Núcleo de Direi-
to, Internet e Sociedade 
da Universidade de São 
Paulo (USP). Há um longo 
caminho a ser percorrido 
até compreendermos o 
real impacto das plata-
formas digitais na demo-
cracia brasileira.

Redes sociais e fake 
news

Em 2018, as redes so-
ciais foram largamen-
te usadas, defi nindo um 
novo momento nas cam-
panhas eleitorais, segun-
do políticos, jornalistas, 
publicitários, cientistas 
políticos e pesquisadores. 
E o que chamou atenção 
foi o grande número de 
fake news — informações 
falsas que procuravam 
atingir candidatos.

O uso de mentiras no 
processo eleitoral não é 

Com mais de 70% da população conectada, ferramentas digitais de socialização 
ganharam, no cenário eleitoral, importância ainda pouco mensurada 

Eleições 2022: qual é o poder das redes sociais?

Ellen Batista afi rma que já foi vítima de fake news, mas agora sempre busca a fonte da informação que acessa e não passa mais esse perrengue
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uma novidade, mas a ma-
neira como foram propa-
gadas — via dispositivos 
capazes de disparos mas-
sivos de mensagens — 
teve resultados preocu-
pantes. Segundo a advo-
gada Samara Maria de 
Castro, vice-presidente 
da Comissão de Proteção 
de Dados e Privacidade 
da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-RJ), as 
eleições de 2018 foram 
marcadas pelo uso inten-
so das redes sociais, mas 
esse fenômeno não teve 
início naquele ano e, sim, 
ainda em 2014.

Samara afi rma que 
o fato de a TV e o rádio 
desempenharem parte 
importante (e bem regu-
lamentada) na estratégia 
dos partidos fez com que 
a internet representasse 
um campo livre. “O que 
mudou não tem a ver com 
o uso das redes sociais e 

sim, com o fato de, com 
elas, o processo de desin-
formação se torna mais 
efi ciente. O uso das bases 
de dados, identifi cando 
as características dos in-
divíduos, torna mais fácil 
conduzi-los a opiniões 
específi cas”, explica.

E o que é base de da-
dos? Ela é o conjunto de 
informações sobre seus 
usuários que cada rede 
social acumula quan-
do é usada, na forma de 
comentários, conversas 
privadas, buscas, per-
fi s visitados, publicações 
que o usuário curtiu etc. 
Com esses dados é pos-
sível estabelecer perfi s 
detalhados. Os disparos 
de mensagens são dire-
cionados para grupos es-
pecífi cos, com elementos 
que podem sensibilizá-
-los. Ou seja, milhares de 
pessoas são alcançadas e, 
em grande número, vão 

acabar por reproduzir a 
desinformação.

Busca pela verdade
Raniery Soares, 25 

anos, mora no Parque 
Maré, estuda Letras na 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e 
utiliza redes sociais des-
de 2011. Ele participa de 
vários grupos de estu-
do e ativismo e lembra 
que, desde 2014, as fake 
news circulam: “Nunca 
fui vítima de nenhuma, 
no sentido de comparti-
lhar mentiras. Já acreditei 
brevemente em notícias 
falsas, porém sempre in-
vestiguei a veracidade 
das informações.” Ele 
alerta os amigos quando 
reproduzem desinforma-
ção e as denuncia.

Um estudo desenvol-
vido na Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG) lista alguns cui-

JORGE MELO 
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dados que devem ser to-
mados: 
1. Descobrir quem é a 

fonte da informação; 
2. Pesquisar sobre o as-

sunto em plataformas 
de busca; 

3. Identifi car o público-
alvo do conteúdo e ob-
servar o propósito da 
publicação, pois, para 
que sejam comparti-
lhadas, as fake news
buscam manipular e 
provocar sentimentos 
de indignação e raiva.
Ellen Batista da Sil-

va aprendeu da forma 
mais difícil (“Já fui vítima 
de fake news, inclusive 
repassei e uma pessoa 
me alertou.”), e garante 
que não esquece a lição: 
“Sempre vejo a fonte da 
notícia na internet”. Aos 
18 anos, ela mora na Nova 
Holanda, e participa do 
programa Jovem Apren-
diz, que auxilia jovens, 
de 14 a 24 anos, na busca 
pelo primeiro emprego. 
Recorreu às redes sociais 
para obter informações 
sobre candidatos e ouviu 
também as opiniões de 
familiares e amigos. Se-
gundo a estudante, “são 
pessoas que, como eu, 
têm acesso à informação, 
mas mantêm opinião 
própria”.

Ellen usa WhatsApp, 
Twitter e Instagram, mas 
não é assídua. Participa 
de grupos mas nenhum 
de política (“Não interajo 
muito.”). Ela se preocupa, 
no entanto, com a possi-
bilidade de as fake news
infl uenciarem a eleição. 
“A partir do momento em 
que você é manipulado, 
corre o risco de colocar 
o poder nas mãos de al-
guém que tem opiniões 
contrárias às suas”, pon-

dera a jovem.
  
 Transparência
A falta de transparência 

das plataformas — prin-
cipalmente dos aplicati-
vos de mensagem, onde é 
mais difícil acompanhar 
a circulação de conteúdo 
— é uma das principais 
preocupações. Segundo 
Samara de Castro, “uma 
questão fundamental a 
qual as plataformas têm 
se negado a colaborar é 
abrir espaço para pes-
quisadores. O essencial 
é que elas permitam que 
pesquisadores escruti-
nem sua capacidades de 
serem ou não transpa-
rentes e, a partir disso, se 
comprometam a melho-
rar”, analisa a advogada.

Raniery está preocupa-
do com a eleição de 2022. 
Ele usa as redes sociais 
para acompanhar os can-
didatos e admite que elas 
infl uenciam suas esco-
lhas políticas: “Essa elei-
ção de 2022 será a mais 
importante da história do 
país, é a decisão entre o 
medo e a barbárie.”  

Segundo a pesquisa-
dora Juliana Fonteles, 
os aplicativos tomaram 
medidas para reduzir a 
desinformação. “Twitter, 
YouTube, Kwai, Insta-
gram e Facebook proíbem 
conteúdo desinformativo 
a respeito da participa-
ção no pleito como, por 
exemplo, data e local de 
votação ou como votar. 
O Twitter instituiu uma 
central de informações 
sobre eleições e um novo 
mecanismo de denúncia 
de desinformação sobre 
eleições no Brasil pelos 
próprios usuários. Isso 
não existia antes”, afi rma.

O TSE aprovou uma re-

solução que proíbe a di-
vulgação de inverdades 
ou dados descontextuali-
zados que atinjam os pro-
cessos de votação, apura-
ção e totalização de vo-
tos. Estão proibidos tam-
bém disparos em massa 
de mensagens em apli-
cativos como WhatsApp 
e Telegram para pessoas 
que não se inscreveram 
para recebê-las.

Samara considera que 
essas medidas represen-
tam um avanço, mas não 
atacam o problema em si. 
“O TSE e os partidos com-
preenderam o processo 
de 2018 de forma equi-
vocada. Por exemplo, o 
WhatsApp não funcionou 
com disparos para uma 
base enorme de usuários 
com uma mensagem cer-
teira, que transformava 
todos os pensamentos de 
uma pessoa. Não é assim 
que funciona.”

Ela afi rma que o fe-
nômeno da desinforma-
ção é sutil. “O WhatsApp 
funciona como uma rede 
social fechada e também 
como um canal de troca 
de informações. Sendo 
assim, em 2018, usan-
do-se da liberdade de 
expressão, mensagens 
construíram narrativas, 
mas os disparos só refor-
çaram uma concepção 
que já estava consoli-
dada. Por isso, eu acre-
dito que o importante é 
barrar essas narrativas. 
A incompreensão desse 
fenômeno fez com o que 
a gente atacasse a tecno-
logia, esquecendo a pro-
teção de dados.” 

  
Meio digital unido 

pelo real
Em fevereiro deste ano, 

o TSE fi rmou acordos com 

oito plataformas digitais 
para combater as fake 
news: Twitter, WhatsApp, 
Tik Tok, Facebook, , Goo-
gle, Instagram, YouTube e 
Kwai se comprometeram 
a colaborar com o tribu-
nal. Presidente do TSE, 
o ministro Edson Fachin 
afi rmou, categoricamen-
te, que “nosso objetivo é 
desenvolver ações para 
coibir e também neutra-
lizar a disseminação de 
notícias falsas nas redes 
sociais durante as elei-
ções deste ano”.

O Telegram, porém, 
não aderiu ao acordo. 
Criado em 2013, o apli-
cativo russo tem mais de 
200 milhões de usuários. 
No dia 18 de março, o mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes, ordenou 
o bloqueio do Telegram 
por desrespeitar inúme-
ras decisões judiciais — a 
medida foi suspensa dois 
dias depois, quando o Te-
legram aceitou monitorar 
os cem canais mais popu-
lares do Brasil e restringir 
postagens públicas depa-
ra usuários banidos por 
espalhar desinformação.

Samara avalia que “a 
falta de diagnóstico cor-
reto do que nos aconte-
ceu nos últimos anos nos 
levou a essas conclusões 
— muitas delas, em minha 
opinião, equivocadas. 
Mas as medidas tomadas 
pelo TSE talvez sejam su-
fi cientes para garantir um 
processo eleitoral seguro 
e íntegro. Podem não ser 
a melhor composição ju-
rídica, mas tenho certeza 
de que são importantes 
para garantir que nosso 
sistema sobreviva”.
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O MARÉ DE NOTÍCIAS 
TAMBÉM É SEU!

(21) 97271-9410
Fale com a gente!

Confi ra os destaques no site 
do Maré de Notícias
(https://mareonline.com.br)

Agenda Lona Cultural 
Municipal Herbert Vianna
Local: Rua Ivanildo Alves, s/nº - Nova Maré

Favela sente colapso 
do clima, mas não sabe 
como reagir

Estudo aponta que moradores 
da Região Metropolitana do Rio 
percebem o agravamento da 
crise climática, mas se sentem 
intimidados pela complexidade 
do tema.
Leia em: https://bit.ly/3bwYmnZ

Morre Tadeu 
Ribeiro, liderança 
comunitária do Parque União

Conhecido por lutar pela Maré, ativista foi um dos 
responsáveis por frear a remoção do Parque União 
nos anos 1980.
Leia em: https://bit.ly/39Xukt8

Ex-morador da Maré faz 
exposição em galeria de arte sobre 
a ‘divisa’

Primeira apresentação individual do artista 
utiliza vivências construídas em territórios de 
guerra urbana.
Leia em: https://bit.ly/3nqK0Io

De negócio na laje a prêmio 
internacional, barbeiro mareense 
se torna referência

Clayton Guimarães desenvolveu método para 
formar profi ssionais dentro e fora do país.
Leia em: https://bit.ly/3OMyOl1

Festa Julina - 08/07 a partir das 18h

Favela Rock - 29/07 a partir das 20h

Os eventos são gratuitos!
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